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SECRETARIA TÉCNICA

         PARECER TÉCNICO
 

INTERESSADO: Conselho Municipal de Saúde UF/MUNICIPIO
RS/POA

AVALIADOR: Secretaria Técnica do Conselho Municipal de Saúde
DATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA: 14 de dezembro de 2011
ASSUNTO: Relatório de Atividades Programa Saúde Perto de Você – 2010 e 2011
ENTIDADE: Instituto de Cardiologia
PARECER Nº:  

 24/11
APRESENTAÇÃO:
1)Completa  > não            
2)Dentro do Prazo> não

 AVALIAÇÃO :

I - RELATÓRIO 
   Para responder à consulta, nossas análises levaram em consideração a Resolução 36/2004 que determina 
prazos e conteúdos dos Projetos e Ações em Saúde para o município de Porto Alegre. Nesse sentido, os 
documentos deram entrada no CMS em julho de 2010, fevereiro, setembro e dezembro de 2011, quando foram 
complementados pelo Hospital com as informações solicitadas desde o início, portanto fora dos prazos 
estabelecidos nas normas vigentes. Analisando os documentos apresentados, observamos que:

1. O Hospital firmou termo de contrato com o Estado do Rio Grande do Sul, inserindo-
se no Programa Saúde Perto de Você – Apoio aos Hospitais Vinculados ao SUS, no 
ano de 2008, para o recebimento do incentivo básico estabelecido no Programa, 
uma vez que o mesmo não priorizou a área de cardiologia entre as diversas linhas 
de atenção que recebem incentivos específicos.

2. Os recursos estabelecidos na época para serem repassados ao hospital, montavam 
a quantia anual de R$ 404.982,36. Em 2011 este contrato foi aditivado, passando o 
valor anual para R$ 220.000,00.

3. O hospital comprometeu-se ao cumprimento de metas gerais e específicas, na 
medida em que é um hospital especializado de referência regional. Em relação a 
estas metas, é apresentado relatório padrão, o qual foi complementado com dados 
que pretendem comprovar o atingimento das metas, as quais, conforme afirmado no 
relatório, foram plenamente cumpridas. Assim, é descrito que em relação às metas 
gerais:

a. Sobre a contratualização com o gestor público do SUS, não é informado o 
cumprimento da mesma. Em consulta à GRSS/SMS, foi informado que o 
contrato anterior expirou e o atual está em análise junto à PGM.

b. Sobre a disponibilização de no mínimo 60% de cada um de seus serviços ao 
SUS, o hospital encaminhou planilhas com a produção de atendimentos 
ambulatoriais e hospitalares, que demonstram que foram realizadas, em 
média, 445 internações por mês em 2010 e 442 em 2011. A meta 
contratualizada era de 455 internações por mês. Quanto à produção 
ambulatorial, foram produzidos, em média, 27.698 procedimentos por mês 
em 2010 e 27.564 em 2011. A meta contratualizada era 24.700 
procedimentos por mês.

4. Quanto às metas específicas:
a.  É informado que através do Sistema de Satisfação do Usuário, o hospital 

obteve nota mínima de 60 a 80% de satisfação (entre bom e ótimo) e que no 
ano de 2010 recebeu o Certificado de 1º lugar na avaliação dos usuários do 
SUS, segundo avaliação realizada pela SES/RS.

b. Informam o atingimento das metas de auxiliar o gestor municipal na 
diminuição do índice de mortalidade infantil e realização de cirurgias 
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eletivas, campanhas e serviços especializados definidos pelo Gestor como 
prioritários, citando a realização, em 2010, de campanha do “Dia Nacional 
de Atenção ao Feto”, promovida pela Cardiologia Fetal do Hospital, quando 
foram efetuados exames em gestantes, a partir da 20ª semana gestacional. 
Não é informado se esta foi uma iniciativa do hospital a pedido do gestor 
municipal, ou se foi uma iniciativa própria e autônoma do hospital.

c. É informado o cumprimento da meta de atendimento às referências 
pactuadas, sem maiores informações.

d. Quanto ao atendimento extra-hospitalar, é informado que não houve 
definição pelo gestor quanto a esta meta.

e. É informado o cumprimento da meta de manter em funcionamento 100% das 
comissões internas do hospital (controle de infecção, ética, revisão de 
prontuários, documentação médica e estatística, apropriação de custos e 
revisão de óbitos).

f. O hospital informa que desenvolveu três ações dentro das necessidades do 
SUS, e em parceria com a SES e o município, como previsto, quais sejam:

i. Atenção à saúde pós-hospitalar (evidenciado nos casos de 
transplantes, previstos no custeio do procedimento. Não há 
descrição de outras situações)

ii. Apoio à capacitação gerencial em saúde, sem maiores referências a 
quem se destinou.

iii. Outros –  Programa de atenção à saúde dos pacientes cardíacos 
transplantados; Ambulatório de Controle da Hipertensão Arterial; 
Ambulatório de Epidemiologia/Controle da Doença de Chagas; 
Ambulatório de Prevenção Primária de Fatores de Risco 
Coronariano e Ambulatório de Arritmias Cardíacas.

 

a. II - DECISÃO DA SECRETARIA
 Levando em consideração o exposto, a Secretaria Técnica submete este Parecer à apreciação do 

Plenário

                                                 _____________________________

                                                    MARIA LETÍCIA DE OLIVEIRA GARCIA

    Coordenadora da Secretaria Técnica 


